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ALLEM ANH A

Parede de operário**

TtKnt TM, 30 —Rebentou uma greve 
de operário», liavemio frequentes con-
flictos dtowtes com u Jt*j 

O uumero de feridos 
treoentofl.

*. »*  
quaai de

Lurto sant/resta.

IT A M A

Viajante,

Roma, 30—A viuva do presidente 
do Chile, sr, Pedro Montt, embar
cou em G ono va, de regresso ao seu 
]miz.

FnRecmmto de m> aviador

Roma,
íuneraes

30 Foram 
do aviador

imponentes os 
Hermano Clia-

vez.

PORTUGAL

Marechal flrmic*.
f ' .
L ibro A, 3 0 -0  marechal Hermes 

da Fonseca chega, hoje \vela wauhan, 
estando preparada á sua exa. bri
lhantíssima reeepçito.

O Diário Popular, publica uirt eu- 
thnsiastíco artigo sobre a passagem 
do marechal dizendo que cila repre
senta, u&O a visita de uma repu
blica a uma momiichia, mas a v i
sita de um povo a outro povo irmão.

PERU

O a b e atnerioano.

Lima, 30 -E l Diário combate a 
projectadu alliáuça entre a Argen
tina, Bituil o Chile. *

PouT'Ai.ButtR, 30 -Por motivos 
de divergências políticas houve grave 
eouflieto em SantAnna do Livra* 
mento, morreudo dois ntuãow do co
ronel Joíio Frauciaco »■ -̂ uloferidas 
muitas outras pessoas.

fíceriam-se graves conflietu^

( P<>h noMom correnpondeÃQps, )

íír.llWoIaranIiâo
* — ■

Passa aqtaphan o anniversario na- 
talicio do usas» beuemerito chefe, dr- 
Alberto Mhránhão, preclaro governa- 
dor do Efta&o.

festa data, toda cila consagrada aos 
affectoa iatimos, rememorando W la  
anuo a festa do lar em que os mem
bros da família ftb aeeeream com res
peito e carinho do chefe que a tem 
dignificado, não pode, em todo caso, 
passar despercebida e silenciosa perau 
teo Rio Grande do Norte, nem 6 de 
mais que d}eila ee occupemaquelles 
que, eoiaonÓs, representam uma par- 
cella importante da opinião publica.

Certo, não é agora o momento de 
relembrar a obra extraordinária de 
estadista que o dr. Alberto Maranhão 
vem ereando atvavcz do seu governo, 
]>orque não se t rata de uma comrne- 
moração politica.

Mas, nossas considerações visam o 
homem particular, em eufa euverga- 
dura mascula, intelligeute, honrada e 
patriótica, formou-se o homem publi
co, que todos admiram, estimam e ve
neram.

Bondoso^e captivante, mas a# mes
mo tempo delicado e eneggiço, o dr. 
Alberto Maranhão soube formar das 
qualidades intrínsecas de sua organi- 
sação moral esse todo de coragem, de
dicação e resistência que o tem norte
ado na vida publica, fazendo de sua 
l>eifeonalidade fifp t£ípo invejável do 
estadista contemporâneo, tratando 
com a mesma competência os aasmu- 
ptos intellectuaes e as questões econô
micas, afuulo do antigo Ciucinato ro 
mano, que brilhava nò Fqrum, pela 
sup efoqueueia e lavrava és campos 
com o seu arado, ■

Na phaseactual da expansão do Rio 
Grande dò Norte, depois desse traba
lho consciencioso e inetbodico dos an
tigos adjainfetradores, o dr. Albdrto 
Martodi&o sutr în como o homem* prp-

í’ " V RRAJ5IL

Desfalque na Farahyba.

■Rio, 30— Telegraínuias da Para- 
hyba informam que o delegado fis
cal do Thesonro Federal procedeu 
o balanço nos cofres de sua repar- 
tjç&a, nfto encontrando desfalque.

As nossas finança**
t

Rio, 30—-O dr. Nilo Peçanha au- 
ctojfisou o sorteio para o resgate de 
mais de seis mil apólices do em
préstimo de 1877,

O Jornal do CommerHo diz que o 
dr. Leopoldo de Bulhões, ministro 
da Fazenda, manifestou-se adepto 
do livre cambio e adversário da 
Caixa de Conversão.

Industria Xaciomf.

O dr. Nilo Peçanga determinou 
que todos os artigos qne se forne
cerem ao Exercito, 6 Armada, á Po 
licia Federal e ao Gorpo de Bom 
heiroe d*aqui, wgam produetos da 
industria nacional, inclusive farda 
mentog.

Remtmeia.

Rio, 30—O deputado federal co
ronel Vldal Ramos Junior, telegra- 
phou á Ousara renunciando o seu

progrbsso qne t »  preparava iiptert

Raro tirem que a força crea- 
dora e a podei>osa iqdivídualidade de 
s, exa. não se ndirina por mais um 
acto visando a cultura do solo, o des
envolvimento das industrias, a gran
deza do Estado.

Nessas condições, não s© pode levar 
a mal qne o Rio Grande do Norte sr 
prevaleça do dia do anniversario na 
talícfo de tão preclaro cidadão para 
lhe dar o testemunho eloquente de 
sua estima e de sua solidariedade.

A Reputílicà, que tem sido nmn 
das fortes arenas de combate em que 
o dr. Alberto Maranhão demonstrou, 
desde o começo, suas raras qualida
des de jornalista, euvia desde logo a 
s. cxa. os votos mais sinceros do seu 
carinhoso afíecto.

Õ “Diario”e a eleição
Publicando hoje uma corregpouden- 

cia do sr. Theodoro de Souza, de 
Angicos, na qual esse cavalheiro nar
ra a sen modo as occorrancias *ra- 
# 4 1 »  localidade uo dia da eh ição 
para deputados e intendentes, <> dr. 
IjeotmMo a commenta, com are + re- 
c rei ativos, de quem vai destruir 
dentro de poucos dias toda a. ordem 
constitucional do Estado.

S. s. tomando a serio a chefia de 
bobagem de que o investiu a iro 
uia (le&pliccnte dos 135 eleitores da 
üppoeição, atfiniiR, u’ uui arreganho 
quixolesco que muito bem se enqua
draria u7 uma partitura de Offenbach, 
que tudo lhe annuucia, para dentre 
em breve, uma phase de regeneração, 
un qual s. s. pontificará como salva
dor supremo dos povos e das coisas 
publicas, nos íuneraes do etakieer po- 
ÍUko m  decomposição do nosso eminen
te chefe dr. Alberto Maranhão.

Para disenrso político do João Ansel
mo, de Angicos, ficaria bem essa tirada 
do editorial de hoje, do «Diário». Mas 
para o dr. Leopoldo, que pretende 
íus honras da maior Houra do século, 
como jornalista e homem publico e 
particular cujos méritos s s. mesmo 
apregôa diariamente como excei>cio- 
nars e inconfundíveis uo meio so
cial brazileiro, é pouco abonadora es
sa desfruetavei exhibição, descortez 
e indiscreta.

Quem foi que anuunciou a s. s. pa
ra breves dias a ex ti noção do Gover
no autuai e o adveuto de sua direcção 
uo Estado?

Não sente o confrade qne o mui pro
cesso joi-n.itist ieo o exiale a commen- 
iarios que o cobrem de ridículo?

Si o« 20 sufíragistas de Angicos, 
cujos votos não foram a coei toe pela 
mesa, descobriram irregularidade uo 
processo eleitoral, cumpre ào dr. Le
opoldo lazer valer peranto o poder 
rcrificftdor os direitos d’aquelles míus 
(torreügiouar^s, rarto de que não lhe

Não pense s. s. ingenuamente que 
o-nosso [vaiado pqpcí.sh de snbtrahir 
20 VQtos da opposição para elegei- 
seus candidatos.
„ O dr. Leopoldo, porém, U&o qncr 
bnbalbos nem se esforça dignam co
te para bétA servil- á causa mã que 
advoga nômiúatmente, ua esperança 

q«e poderá subir por um 
acaso Se circunastancias que alimenta

iddpçial; que )ã # a  dirigir o surto ^ahos batocinados de sua pobrç
phanhjuria. _ _ _

Üfl
mereça os odies dos seus eoutrarios, 
como peus» o coücga na sua pueril 
simplicidade.

Longe d’ isso, o dr. Angusto Leo
poldo só nos causa a mais sincera 
e profunda compaixão.

Não é preciso grande dóse de phi- 
losophia e tolerância para perdoar as 
fraquezas innocentcs do chefe carica
to da opposição de bobagem que es
pera subir quando o Presidente da 
Republica mandar supprimir os Go
vernadores eleitos.

Gomo se yé, o sonho é de loucos ; 
e para esses o tratam<-:.to se baseia na 
commiseração.

E m  N a ta l..
Em regoaijo pelo anniversario na- 

talicio do dr. Alberto Maranhão, es
tão projectadas para amanhan varias 
festas.

A ’s dneo horas da manhã, a musi
ca (1o Batalhão de Segurança tocará 
alvorada em frente a Palacio, per
correndo depois, cm passeata, as 
ruas príneipaes da cidade.

A\s seis hoiiis du mauhá, serão 
hasteadas as bandeiras nas repartições 
estaduaes, tocando a musica o hymno 
nacional no quartel do Segurança.

A* uma hora da tarde, haverá rece
pção intima eui Palacio, realizando- 
se, por essa occasião uma manifesta
ção por paite dos amigos do dr. A l
berto Maranhão, interpretando os 
sentimentos doe manítcstantesocxmo. 
desembargador Vii ente dc Ivcraos.

A ’ tarde, haverá t et rela na praça 
André de Albuquerqm*.

visto 
do Governo de

achar-se 
a  Ostharina.

/Yo-Riachnefo.

B 90—O ar.

prejasln
Estado a

h n a

Antouío Lemos 
Rtodoal, o ai 

o Governo do 
m  oem conto 

oowatraeçfto do novo

A ' noite, realizar-se-á, em Palacio, 
nm sarau dançante, precedido de um 
concerto iustrumental, sob a direcção 
do m&eotro Ni<x>liuo, obedecendo ao 
seguinte programm»:

PAUTE dOJMTEBTAtrrE
X. 1 —Quartetto Beer Walbrunn

violino, viofoncHIo. viola e piano

Uj afcngido tqmbem, tal como tem 
Ifflo ás outras capitara brazi- 

is, e já hoje o Rio Grande do 
que sé era conhecido pela sua 

ójtoría, rica aliás em bello* ex- 
rfplos de coragem e de intelligen- 

ciá de seus filhos, podo concorrer 
colfi os seus outros irmãos do norte 
o |o sul ás grandes conquistas so* 
(dure, tal o estado de relativo ade- 
antamento em que se encontra, i

V  Natal de hoje, a bella cidade 
nortista, a cujos pés vem se espraiar 
ra^estoo e forte ò colossal Atlân
tico ; a graciosa cidade que o Po- 
teugy abraça paternalmcnte e vivifi 
cadoi-amente quão difierente está do 
Natal de vinte e poucos anu os pas 
sadps! t

1Í si aos filhos da terra, aos pro- 
prifs natoldbses, o ext^pordiuario 
proiresso por que tem passado a 
suaTcapitai deve causar admiração 
perfeitamc.ite justificável e um jus- 
titídábilissimo orgulho patriótico, essa 
mestoa admiração e esse mesmo or- 
gtiilio nos deve invadir a nós todos, 
os filhos da mesma e estremecida pa 
tria|>razileira.

Quem estas linhas traça, para ex
primir tão somente a sua sincerís
sima, admiração, u suh agradabilis- 
sima impressão ao rever a capital do 
Rio Grande do Norte vinte e cinco 
am>to depois de havel-a visto, pode 
afiirihar e tkl-o ex-abundamia cordis, 
que *a «Natal» de hoje é uma nova 
cidade, calcada sobre as ruiuas da 
«Natal» qne conheceu em 1K85. gran
de, bella iuesmo, ctoin eouuucrcío e 
industrias fiorescentes (outPora mui
to rudimentares> com l>ellissimos edi- 
iiciosj com instituições que fazem 
honra u qualquer povo e se appa- 
rclhaudo para novos conimettimenlos 
dc alia monta como bem sejam novas 
estmftas de ferro, eagottos, calçamen
to dgf fnas e praças, electríficação 
da Lufe c dos carris urbanos, e me
lhoramentos de toda ordem, Onde 
outi'1 ara se via o casebre, ajmrtado, 
es tro#  «  deteriorado ergue-se hoje 
maga$oso «Hlificio para altíssimo fim 
construído. Aqui é um grupo es- 
cholaiv com o nome do heroico rio- 
grand^hse Augusto Severo, alli é o 
Instituo H isto rico, mais além é a 
Caniam dos Deputados, o Palacio do 
Governo, a Estação Central da Es- 
ti-ada ^do Ferro do Ceará-Mírim, a 
Estaçlfi em construoçfto ainda para 
& menfiia eetrada etc. etc. Onde se 
viam teccos estreitíssimos e ruas sem 
íraporfftocía, vém-se hqje avenidas,

semellJ  ̂ ^
Rsoriplqra-, teve a j^rçs soerguer 
a bella cidade em que nos oucou- 
trauioa e o Estado de qne ella é ca
pital, do éhtado de relativo atrazo 
em que se encontravam ha pouco 
mais de vinte anuoe, e o qne é ver
dade, ê que, não ha negai-o, o Na
tal e o Rio Grande do Norte, atten 
dendo uo grande brado, seguindo 
o [uxlereso incitamento da voz alli 
sonunte do Progresso, levantaram-se 
e caminham ! !

Que continuem 1
Anatolio Na hum

De minha carteira

N. íí—a i Prelúdio 
b (  Vi

Cbopin 
Rubínatein

8nr. Rurarl

N. 3- *  ( Noturno Gbopin 
b t Bonvenir de Moacon Wieui

8b r. NieoliBc II ilano.

quei
de Alhuqaer- 

de fafo de artndk»

Dnvfno Mendes.

Quem quer que tenha de, {>or 
dever de ofiicio, a passeio, ou por 
qualquer outro motivo, aportai' ás 
plagas norte-rio-grandenses, e demo
rar horas mesmo ua futurosa cidade 
de Natal, capital do Estado, uma 
coisa ha-de notar e convencidamente 
proclamar, si quizer ser simíero e 
não estiver obsecado ix>r eondeuma- 
vel uativismo, ou soffrendo de do
entio pessimismo dos que liada vòm 
bom, porque nada querem ver : N » 
tai é uma velha cidade, mas Natal 

uma cidade nova, resnrgida das 
próprias cinzas, como essa Ve nus 
da Mithologia grega : sahida do 
estacionamento em que ,jazeu por largo 
tempo, graças á iniciativa benefira 
de um punhado dc homens bem 
intencionados que tém eatado á fren
te da alta administração, n esoes vin
te e poucos fecnndissimoa annos de 
vida republicana, e talvez mais pre- 
cisainente graças ao largo descortino 
administrativo, ao larguissimo amor 
á terra qnerida que lhe foi berço, 
ffísasc d lustre e benemerito rio grau 
deuae, cuja kerma se ostento em uma 
das praças da cidade, como merecí 
do preito e como exemplo a ser se
guido—o dr. Pedro Velho, e dos il- 
1 ustres (ymti noadores de sua política 
fecunda, larga, tolerante e adiantada, 
tão fértil em bens de toda ordem, 
para o até então pouco ronbqido 
Estado do norte, e de < :«e é um 
exemplo vivo o actual Governador, 
moço eai qneai se alliam uma per
feita idoneidade para o cargo qne lhe 
foi couiUw pqlv voto de ama conter 
raneos, e um decidido amor á terra 
cujos destinos lhe «mão confiados e 
qne elle sabe zetar com taraaras de 
filho ranito rarinlaoeo.

Biaa ! Natal é uma cidade nova, 
é uaia cidade que vai 
dia a dia e ooaa i 
o iogar qne lhe 
lai (pac é da 
Ualão RraOMnt

U wpnt ardrata do

ROSA,

Ros», pubore i  putebra. & força amoi-u 
B vão capricho üemobar-lbê o tmço, 
Vhimcva nzul levada pelo braço,
£* tt ptiantasia qne aoda peln anta*

Rrsceaúe a boeeu e delicia a úda 
Qnnndo abre o vôo musical do espaço,*.

toda emflm das Ouves ao regaço,
Um nJvo tyrio que ao luar treacAfa!

Olhos ! Príncipes negreut sonhadores ! 
Pois grandes rSoa de imperiosa senhores 
Suspirando n’um cárcere violeta /...

Levam-na branca, por boninas e heras. 
Pelo florir de quinte primaveras,
Duas asas irioes de borboleta!

Re LOPES.

A? leitura do annuncio, nuvens de 
candidatos «uMSorrerain, por certo, ao 
Botequim Universal e *ew Castanhei
ro deve ter tido um trabalhioho 
levado da breca para attcudçi a ca 
da um.

E n?este momento a senhora hor
renda jâ  escolheu provavelmente 
algum «moço bonito» fascinado pelo 
brilho irresistível do tacho tentador.

Ghanteci.kr

Fallecimentos
Victima de antigos

falleceu hontem u’ eetii cidade ás 3 
horas da tarde, o honrado cidadão 
Floriano Cesar, natural do viuinho 
Estado da Parafiyba e contando 52 
annos de idade e viuvo.

O extinclo residiu por muitos aunos 
uo interior do Amazonas, onde adque* 
riu a moléstia de que veiu a saecumbír.

Á  todos os membros da família do 
pranteado morto euviauios condolên
cias, especíaluieute a seu genro, o 
nosso amigo sr, Raymundo Coelho, 
operário dfis nossas officiuas.

•«ifeCOLMEIA
Qne egpiilto detiopilabm «  grafetali&s tovoi* 

aqnellas do Btmol de hoje !
Haverá por ahi quem teuha Hdo aquillo 7 

Pois udtt somou tratadod apetia?» de ca tf Is 
dc mastins.

Bem nos haviatn dito : o tal d<» 
tem o L-oetunoe de juJgar to oatnw

Este auuuncio encontrei-o, entre 
muitos, na secção de um grande 
jornal carioca :

«Precisa-se de mu noivo ; a pre- 
tendente é rica. Diü^u-st' a Cns 
tauheiro no Botequim Univei^l, a- 
venida Floriano».

Francamente, meus amigos, o cu
rioso auuuncio em nada me surpre- 
heudeu. N ’elle ha, em pleua eífer- 
vqrceucia, a lueta ingente pela vido.

Trata-se, evidentemente, de uma 
senhora que não quer ficar i>ara 
titüi o, desenganada de obter um ma
rido no rol de seus conhecimentos, 
encarrega um seu Castanheiro dc ar
ranjai o.

Ella c. por certo, pavorosa e in
tragável, tanto que não conseguiu 
nm matrimônio na sua roda,que tinha, 
aliás, coüheciinentú dos cobres possuí
dos.

Paiecc-oos qne estamos a vel-a : 
postiços dc toda sorte, pó dc arroz 
ás camadas, olhos, vesgos, pés im 
mensos, corpo esguio como um poste 
de iiluminação, todos os requisitos 
absolutomentc necessários para ater 
rorisar o coió menos exigente.

Mas, meditando muito sensatamen 
te em qoe o numero dc «proznptos» 
n'nma mrbe como o Rio, é infinito, 

horreada candidata ao eomjeço m  
bis, recorreu, ema muito acerto, 
prrrim  sr dos joruaes.

E: a lueta extrema pela vida, o 
desejo imano de quem uão quer fi 
car atraa. de attiagir o fim aliwqa- 
do, custe o que catar.

fina lucta,quandk> intima, ua maior 
parte se refiaráe com admiravel '  
granna noa pequenos anoancioa dos 
jornam. Por elles se oMÜMftr o que 
a população aspira, pensa, provara

Ha uma admiravel eacfcoU de psy 
«ãotagi» na atc#o alphabetíoa da

o mlngm sr  ínkãal 
F f í i *  ss aprw d > a mtaação de ta- 

o a i a t a  m  alera òm os

RAPlflA..

bimeuto de | (to apólices em paga 
mento dos impoafeoe durante o pró
ximo mez de ontnbro e integral- 
mento em apólices, de 1 de novem* 
bro em deanto.

SL

BetA verificado qne o arruaceiro de Àn- 
jricoe fíd c» proprio AnHelmo“do Amor Di
vino.

A fonte £ Ín«UHpeitii»initii. Diz «  Caboié 
de hoje :

«...Anselmo, euju projeefil.»
Só houve um projwtil, óiü a cotmunni- 

•Hão. íjóóóóógo...

Realizou-se, fiunlmente. u fçmnde aspim- 
(«to d<> Si"v : o Conde mV» o tem maie co
mo pavtn uhu amigo/' somente amigo.

Vfnde a meus braçoa, Sírv de tninh’- 
aliua !

Aqnelle Augusto é muito irmivado ! 
Pois desde o <>oineço do inez passai Io com 
uma proctlnu-fio para cliatuar ;i coutas o 
Nunes e deixando que o Raposinho o cha- 
icirasne todos os dias !

IVpois, rft<. venha o Conde exhihír a pa
tifaria.

Nas esquina*, nas calçade*
Ha quem cante ao som do pinho.
Em noites enlnaradas 
— A Honra do Raposinho.

Veloz.

Ninguém se snrprphewk»* aqni dia cm
!ue o E Iam» sahir depnta<b* federal pelo
ietadn..,Hrave.

A lIL f lá  XtKTRA

Ha treze annos
•A REPUBLICA* KM 1307

VIDA 80CIAL

O artigosinho do (Jaborè da hoje está su
pimpa. Apenas o TOftde esqusceu-^e de 
uimt eolisa : garantir mais uma vez qo» é um 
hoineiu Honrado.

OOMPLRTAM AtalOfl AMANHAR
O nosso eminente chefe, exmo»j 

dr. AJberto ECnranhão, goverm 
do Estado.

----- Maria dos Anjoe, filha do
saudoso amigo Segundo Waudeèiey..

----- O estudante Antonio Fi^ire,
filho dq nosao respeitável amigo coro
nel Avelino Freire.

-----O  nosso amigo e correligioná
rio, capitão João Fagundes, fuueei- 
onaiio do Thesouro.

-----K6UN10ES
Reauese amanhan
A  directoria do «Natal-Í^lub», ao-3 

meio dia, em suaséde. j

V A R I A S
mim

Chantwler.ao ler o Bhniolt teve uui vio- 
ento ataque de dtMespero : ufto ein.ontrou 
todos os aumhilidades que o tal do 8eípio 
costuma lhe dispensar.

Fm vista (1’ísho. o nosso infeliz cotlega re- 
eolveu Huiiòdar-se, lendo de calw a rabo o 
Vaboré.

I ’ Ac mdabm— Falleceu aresta ro 
pita) o dr. Oalandriai Gosta, aai 
dea iM u w s m  rio goverao legal da 
raute a revolta ria esquadra—Uai 
vapor rim
iafnrmam metam a pique 

altura rio Jmnby, 
{Ueoadorea. -Po r «Wreto d« 

nUm o tor t r ao otrisaoa o

guia aa
rio

O tempo.
Hontem : máximo 39,3 

23.0 ; médio 26.90.
Tempo bom e vento ESE.
Hoje, os thermometros registrai 

6b 7 horas da mauhau,26.4 e ás 9,4i 
26,4,

Foi esta a chapa 4e ioteudeutes  ̂
do munimpio de Pau dos Ferros 
sa dragada nas ultimas eleições : co* fi 
rouel Joaquim CoiTeia, Joel Praxe- f 
des de riouma, capitão Francisco Fer
reira de Monto, Adolpho José Fer- 
nanries  ̂ Antonio Lopes Chaves, Á l 
varo de Andrade, José Ayres, Affon- 
so, i n t e n d e n t e s ,  Erancisco 
Dantas de Araújo, Manoel Pereira 
Maia, João Francisco d<* Aqui no, t 
Joaquim J c r o n j m o  da Silva, 
Juvenal Coriolono , de Ponte, Auto- ̂  
tonio Tjopes Cardoso e teneute An-1 
tonio 'fárallo, supplentes.

O  illustre sr- capitão do porto, te\ 
a gentilesea de moatrar-nos o seguii 
te tolegfuama :

Rec ita, 3ü 
, Gqpitão Porto

áo

doa.
Onivtl

Capitão rio Poíto.

Terminaram ãoutem os prasos
concurencia aberta na Seeretaria 
Governo para o serviço de constri 
Ção e exploraç&o das obras de mel] 
ranie.ito.s da capital, uos.. tennos 
edital de IV de Abril ciio rorreul 
anuo.

Nenhuma proposta appareceu alei 
da dos srs, Valle Miranda A  Do-* 
miugOB Barros. ^

Cwita-uofl que o governador mano 
dará fizer os serviços por essa coud 
ceituada firmo, lavrando para isegu 
contracto com os propouentos que ne*^ 
nhum competidor encontraram, p ro -■ 
vando assim a lisura e as vantagens ' 
da sua proposta, julgada por todos 
osprotiasionaesque a conheceram ver
dadeiramente excepcional e inatacá
vel.

Nossos parabéns aos ara. Valle Mi 
randa & Domingos Barros e pt*sames 
ao dr. Augusto l^eopoldo que enxer
gou i n regular idades e arranjos ua pro
posta dos eminentes chimicow e iinlus- 
t riaes, já  hoje benemeritos da consíde 
ração e da estima geraes da popula 
lação d’esta cidade.

Amanhan, ás horas do dia, 
todos os socios da tlompanhia de 
Atiradores deverão achar se no quar 
tel da 3* companhia de caçadores 
para se. verificar qnem está piom 
pto a comitorerer na grande revis
ta dc 15 de novembro.

De amanhan em deanto, o conei > 
Castro dirá missa nos domingo*, ■ 
dias santos ua igreja do Ro«an >, 
yrelas 7 horas da manhan.

I)i\ erwões.
A 1 »anda de inusuH do Batalhão 

de .Scguraiiça, realizará amanhau am 
connirto symphonieo, imi jardim da 
praç:i 'A lulré de Albuquerque*. 
dcci ndo o seguinte programauí :

1* parte
1 R títwtA, Marcha de coutinrncia, 

«Alberto Maranhão»
2 R. Wagner. Phantasi*, «Navio 

Ptiaotasma»
3 O. Donizrtti. Pot-pourri. «Ui F> 

gba dei RoggiwvHo»
4 G. Verrii. Phanlosi.i. d « Op. w qelo»

3? parte

5 R. Wagner. Marche dn «TantilmuR.
ser 
J. 
l i
1L. Rilcnhcr, 
fli

Maria-Magrieleitre. - 
arto 3- >m^ latriaau 

• Al rhtaro
fli tuna sal Ia m  Xaggtore
lo-uuravalta, Fhiratasni -th. p ii^ .
pM»

Labim/UFRN
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tempo. tet minando sempre um tunrço, jo - 
abo, setembro e de/xtobrv.

g. S AVtofc*
$300 por linha .-m ca<1a |>ublÍcaç&o

ANNIINCIOS, por « M e
Os pagamentos de iwsign aturam e quarequer 

jtnbficarôes ner/fo feitos ndun n fauiatueti te,

mito

Pensando e rindo
Ha mulheres tão beUau que o ho

mem prifle tornarse apaixonado delia**, 
sem as amar. -.1. THouãetot.
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ThetnÀ&odex Machado.

Um italiano qne viajava na Suécia 
entra de noite n’ uui hotel e consulta o 
guia como se deve pedir um phos- 
phoro.

O guia esforça-se por ensinar lhe.
O hoinemzínlio esforça se por dizer 

o termo. Afinal, quando chega a pro 
nunciar Boheretel Andsíehsor já  não pre 
cisava de phosphoros ; -era dia claro

T a b tar in .

Os médicos de maior fama, nes a 
(testam os magníficos resultados obti 
dos com a legitima «Emulsão de Scott» 
é heróica contra o enfraquecimento. 
«Attesto que tenho empregado com 
muito bom resultado a «EmulfAo de 
Scott» nos enfraquecimentos consecu

a pnaideneia do Governador do | tora das propostas, seja qual o
praçof pi,o. | texto. Em egualdade de

A r t  89—Revogam-se as disposições | der se-á 0 desempate, sendo 
em contrario.

Palaeio do Governo, Natal, 29 de 
setembro de 1910, 22? da Republica.

Vi.BHKTO Mau akh I o 
Henrique CustiiciaM de Soma.

ORÇAMENTOS MUNIOIPAKB

O Governador do Estiulo. em. obser
vância do disposto no ui t. 1? da lei 
11. 209 de 2 de setembro do 1904, re
solve mandar publicar o seguinte or- 1 
çamento votado pela Tntendeucia do 
tminicipio do Ceará-inirim e que 
deve vigorar no 1 exercício financeiro 
de 1911.

A lbebto ?Iai£anh1o

Henrique Oastriciano de Souza.

U íi ,\. 29

Fixa a desjieaa e orça a leceite do 
município de Ceaiií-inirim, paia o 
exercício de 1911,

O Presidente da Inteudencia em ex
ercício, etc.

>
Faço saber qne o Concelho Munici

pal demetou e en sancciono a lei se
guinte r

Art. I?— A  despesa do município 
de Oearíí-mmra, no exercício finan
ceiro de 1911 ê fixado em 10.640$, a 
saber;

£ 1?—Ordenado e gratificação
ao lançador........................  1.500$

§ 2?— ídeiu idem ao secretario t,200$ 
4j :í?—Idem ídem a 2 guardas

munieipaes................. ........ * 10$
§ 4?—Idem idem a 1 professor

de musica....................     200$
§  5V—Idem idem ao fiscal......  000$
g 6?—Tdem idem ao zelador do

Cem iterio.....................   400$
§ 7?— Idein idem ao emprega 

do da iIluminação publica
e porteiro. .....................  5 40$

Honorarie para advo
gado...............................   000*

UJummaç&o publica......  1.200*
 ̂ 10?—Aluguer e iiluminação

da caSít fia ciuleia e quartel 280*
$11?—Obras publicas............  1.000*
$ 12?— Asseio c limpesa da

fonte pnt)liea....................... 100*
$ t,‘í?— A.sstáo e limjx*Míi da ci

dade................... ................
L4?- -Expediente do jnry....

_ 15?— Idem da Inteudencia...
§ 1 (>? Idem das mesas eleito-

raes......................................
§ 17?—Limpt^sados rios,.

$ 8?
^ 9?

200*
too*
420*

H>0*200*
$ 18?— Eventnaes....................  800*

Art. 2?- -Divida passiva
10.640*
2.505*

Art. 2?—A  receita do município do 
tivos ás affeccões chronicas das vias | Oeanl-mirim para o exercício iinan- 
i^píraforiás. aanoclr0rd€rJ1911: é orçada enrlO.t&O*

«Dr. AngustoCesar Vianua. 
«Bahia».

PASTE OFFICIAL

pre
proee 

coucur-
reutes convidados a fazer no#ps pre 
ços por escripto. Para garfatia da 
exwuç&o do contracto que tenham de 
fii mar os contractantea deirnsitortUi na 
Delegam Fiscal, a quantia de quin- 
hentos mil reis. Os contnicfcantcs fi 
carão sujeitos á muita de UxzeuUM mil 
reis a quinhentos mil reis, por inlia* 
cçfto do i*ontracto e uo caso ué reimá- 
dencia íKxlerá a Administração ix<s 
cindir o contracto, perdendn os eou- 
tractontes a cauçfto feita. Os artigos 
serão recolhidos ú proporção que fo 
rem sendo pedidos, devendo mensal- 
mente oa coutractantes apresentar a 
conta do fornecimento para pagamen
to na Delegacia Fincai. O contracto 
só terá execução depois de approv&do 
pelo m . Director Geral e registrado no 
Tribunal do Contas, Na 1? secção os 
«íoncun-eutcs jioderão obter quacsquer 
outras informações, bem corno exami
nar as clausulas do contracto a ser 
lavrado.

Relação do material a coutractar : 
Alfinetes
Balanças com peso de um kilo 
Barbante fino 
Barbante grosso 
Berço mata-bonito, grande 
Canetas sortidas 
Canivete grande 
Canivete pequeno com 2 folhas 
Caçarola de forro estunhado 
Colchetes parapupeis 
Escarradeira de ferro esmaltado 
Escova pum carimbo 
Espatnla de aço 
Esponja fina 
Espoujeira com esponja 
Fio fino 
Furadores 
Goinnm urabica 
Gomnui dçxtrina amarei la 
Lacre fino
Lacre grosso enc;miado 
Lápis de côr 
La pis de borracha 
Lapis pi-eto
Papel almasso, folhas inteiras 
Papel cartão n. 1 
Papel diplomata 
Papel hol landa pautado 
Papel mata Imnão 
Papel polygrapho 
Penuas
Raspadeiras *
Rtíguas chatas de madeira 
Réguas ciiatas de borracha 
Kcgnas quailnulas 
Thesouras
Tinta cariuin imcioual 
Tinta preta nacional 
Tinta preta uaeionai 
Tinteiro escrivaninha 
Tinteiro de cbrystal com tmnps 

de metal 
Tym panos

1? secção da Administração doe Cor 
reios <lo Rio Grande do Norte, Natal, 
1? de outubix» de 1910.

O offieial,
José ptruiino Hmindho.

E. F. C. R G. N:
A  Estrada de Ferro Central d’ este 

Estado previue ao publico qne deveu- 
db iValisar-se no pixiximo «lomingo, 2 
de outubro, a leste dc Miguel em 
Extiv*moz, terá nm trem esiieeial paia 
aquella vil la, com passagem de t?chi8 
se, ida e volta, ao preço de 2*000, de 
aceoido com o horário aliai xo ;

tjSTAÇÕtX FAimüA (UEtiAÜA

Natal..............
Igttpd..............
Extremoz.......
Ceará- mirim...

horas 
e 10 
e 40

7 e (i
7 e i »
8 e 6

£ ara o prédio a. 12 á rnaVigurio 
artholomeu, onde cep o » o ooniper* 

cimento de seueaanaveifi frenteM^ ã* 
fim de aproveitar a grande reducçKo 
dc ,/reços e o varimlo sortiuiento de 
fMitamas brauess arrendadas e de eo 
it*s. certes pata vestidos, palitote de 
feitio, cap:is. echarpesdc seda, gslóes, 
boKhelos, fita»; eoin as coibes da moda 
o que ha de mais novo em «alçados, 
echapéos para homens, perfumarias 
etc, etc.

CIDADE A L T A —N A T A L
Irineu P inheiro.

PEÇA *600 ' Papéis 'pintados pa
ra forro de casa. bonitos padrões, ven
de a EVOLUÇÃO -Kl A I)tó. HAItA- 
ta  —RIBEIRA.

Volta tio Ceará • mirim a Extremos

Ceará-mirim. 
Extremoz.....

8 e21
8 e 47

Governo do Estado
Administração do exme. sr. dr. Alberto 

Maranhão, governador do Estado

DECRETO N. 233 DE 29 DE
fíETF.:'TBRO DE 1910

Estabelece a fôrma das promoções e, pro-
m de capaddadt: no Curso Normal.

O Governador do Estado do Rio 
Grande do Norte, auctorisado pelo 
art. 24 da lei n. 284 do 30 de novem
bro de 1909,

Decreta :

Art. I?— Encerradas as aulas, o D i
rector da Eseliola Normal convocará 
a Congregação para decidir, em face 
das médias aemannes, das notas da 
prova escrípta dc revisão anniia) re 
ali/.ada no ultimo dia dc rada aula, 

rumo da luionuí yão dn Director 
do Grupo Modelo, sobre o grau dc a- 
proveitamento theoi icoe jiral ico dos 
uormalístas.

Os que obtiverem média optima. 
Imae U*?ii soflrivel, ein cada uma das 
inalenas. stuão pronmv idos ao auno 
M‘gninte ou approvados u<* ultimo, 
]tublic3mdo-íje pelaimprensii 0 julga
mento.

Art. 2?—Os alumnos approvados 
no ultimo anu** [Kalerão requerer pro
va dc capacidade profissional que da 
rão direito ao diploma de mifdre.

Art. 3?—Compete a Congregação 
organísar e publicar até 15 dc outu
bro w  qnestóes theoricas e i raticas 
>í*bre qne se têm dc e\Kb r o candi
dato. divididas etu «luas serio, ver 
saudo a primeira sobiv iN-dngogi* c a 
■*-gniuta solu-c as matérias d o  pro 
grau.mas primaria.

Art, 4?— As quedado s**rão sortea 
das seis horas antes da exhibiçfto por 
tnrmaade quatro aluium>s. sendo doas 
para cada candidato.

Art 5o —A prova de caparãdade 
«crí fsita a < ongregaçã-* ple
na, arguiixio os U c  <» director do 
gru|«" nusIcW

Art. 6? —tf julgamento fina) far-«e á 
••m «-srrnt mio ws-rctn, sendo appro 
\ ados os candidatou que contarem uiai 
ona abnoluia dc voto*.

O director da KnchoJa aténi do m  
voto. terí, 110 raso de empate, o de 
qualiiladc.

An. "" -t > dirwtor da Kecltola de 
'ignara dia (iara a solennidade <U en
trega do* diplomas c anel symholico.

carta
lima
kilo

t.
um 

duzia 1 
um

i *
uma 1 

oaixa 
uma

* •
i í

U
kilo
um

vidro
kilo

t i

U
(lltKÍil

resmu
i.

i-aixa
folha

1,
ík

caixa
uiua
uma

u
u
o

viilro
litro

m
um

Volta de Extremos ã Ceará-mirim

Extmmoz........ 4 horas
Ceará-mirim...

Dr. Januario Cicco
MliDirt; : nPEKAlUHt 

lláconsultas i" -!"S 09dias, de XI ás 4 
da tarde, ern eu» r* sídenciu, á rua âeua 
dor JoBé Bonifci io 17.

l>edica-ae tambem áa inulsatiá» dr* na« 
riz, boceu, gargan lo  e ouvidos.

4 e 26

Volto dc Ceará- mir;m ó Xatat

Ceará-mirim...
Extremoz.......
Igapó ............
Natal..............

4 o
5 e 
5 t*

41

4 i
* e * 

.*c 27 
5 e 47

LAGOSTA EMJCONSERYA, arti
go de primeira grandeza, vendem Vas 
conccMos si , ttm» lata de bom ta
manho por *fihü. üma ixTeição opti- 
ma.

CAlíTO LLAí”’ li .uts e m<*dernas re 
celsni oORASri:: Ortf.nte .

Camisas liua •. ; ã!i) duro, para ca
saca, recebeu O GRANDE ORIENTE.

(é*w* aoqni8Íçdõ de umn—visto que 
alia é ntáí e ueiwtísnrmu todos ou a 
quasi todos—nfio rem m>*ín quedí. 
rigir.He A agem ii* da I A8 A «STAN- 
DART». A nm «Kenador José Boni» 
lúcio* n. 8, e tomar uinn inscripeáo 
ngnelubedíi CAKA «STANDART»,
que, como d . exemplo ncítiia fteti 
Mptáü ti adquirir milífc ptiu preco de
61800. 18*000, 20*400, 27*200. 
84*000, etc.

'l\m  também a  CAUA 8TAi\. 
DART mais qn seguintes artigos 
que sfto igtialtnente vendidos a 
prestações seirianaes, com sorteios 
HEM AO 'RESH1M0 de preço ;

Pinnos HJTTER. o mui* beliu 9 
harmonioso instrumento, presta
ção semanal, 12* ;

Fitas A dm>8 cores t OFEiCIA E.S, 
papel, papel cai>*ono. oleo. etc., 
encontra"^' na inm-uia Agencia á 
teferida nm >Benfidor José Roni* 
íaeío» n. 8—Ribeira—Notai.

Pianista REX. moderna in \ euçfu; 
que adaptada a qualquer piano 
fa l-o  t> )-ar quslquer pessoa, inde* 
pendenfe de saber musica, presta- 
çfio 12* [i-mii direito a 200* em 
musicas escolhidas) ;

Chronomeiro ROY.V L—o primei- 
so relogio do universo—prestaçáo 
rmanal 6*400.

r*«i

Previdente Natalense
65? CH AM AD A

-S DE SOL—Grande sorti-
mais

CHAT
[ mento ‘ ' que ha dc melhor c 
chie. recvi>on O Gruudo Oriente.

São convidados todos socios da Pre
vidente Natsdeiise inscriptos até 6 de 
junho do corrente auno, a virem sa
tisfazer »  quota de cinco mil reis a 
que estão obrigados pelo fallecimento 
da consocia d. Cordolina Teixeira de 
Oliveira, a cujo beneficiário já  foi pa
go o pecúlio a que tinha direito, con
forme recibo publicado i*chi imprensa.

Para este pagamento fica marcado 
o praao de trinta dias, a contar da da
ta do presente aviso, de conformidade 
com os estatutos.

Findo 0 praso de trinta dias, come
ça a ser conbulo o de quinze dias com 
a multa de vinte por cento. Vencido o 
primeiro c segundo proso, serão eli
minados aqiielles que não tiverem pa 
go a referida quota de aceordo com as 
disposiçees qne regem a sociedade. 

Natal, 24 de setembro de 1910.
O thesoureiro da Previdente,

J. Gercanto de A . Garcia.

ANNUNCIOS

e será cobrada du« seguintes impos
tos ;

$ 1?—Décima urbana.
§ 2?—Rendimento da casa do mer 

<íado,
§ 2?— Idem do cemiterio.
| 4?—Comiuereio a retalho.
$ 5?—Dízimos de lavouras,
§ 6?— Idem de barbatões.
g 7?—De (Mula engenheiro estabele

cido 150*.
g §?—(.'ada eoneertador de engenho 

ou mecânico 50*.
^ 9?— De escriptorio medico ou dc 

advogado 50*.
§ 10?— De cada cirurgião dentista 

estabelecido 25*.
$ 11?— Por photograplio profissio

nal 10*..
12?—De cada eosmorama 10*.

*  12?—De cada espectáculo de cir
co, di-amatico, lyrico, pastoril ou de 
qualquer ontra natureza, exeeptuan- 
do se os do município.

§ 14?—Por oííieina de ferreiro ou 
caldereiro que concertar tacho ou a- 
lambiques 30*.

(Continua).

FORNECIMENTO DE M A TE R IA L

De ordem do sr. Administrador fa
ço publico que até o dia 21 do cor
rente, serão recebidas proja>sta.spara 
o fornecimento dc material necessário 
no anuo proximo futuro. As propos
tas serão aliertas na presença lios con
correntes, no dia 1? dc novembro a. 
uma hora da tarde. Na thesonraria 
encontraião os concurreutes amostras 
do material a contractar. Nenhuma 
projKjsta srrá rc<*ebida sem previa 
caução de duseutos mi! reis na Tlie- 
souraria da Administração para ga
rantia da assignatnra do contracto, rc- 
vcrlendo em favor da Fasenda, caso 
m*nse aasígnar o contracto. Os pro 
poneutes deverão exhibir no aoto da 
íilH-rtura das propostas documentos 
que provem estar quite» com todos os 
imjsistos fedenies. estaduaes e mnni- 
cipaes. Não serão tomarias em consi 
deração as propostas que não estive
rem selladas, salvo se forem cumpri 
das m  prescripçfies da lei do aello, as 
que tiverem emendas, razuras. bov- 

on outro qnaiquci dídeito que 
|k«hv.í nccasiotiar duvidas futuras, as 
qne se afastarem das elawMtl.is do edi - 
lal on quando os artigos forem diffe- 
rentes das amostras expostas na The 
souraria. As propostas scfão escriptas 
cm unia nó via, a tinta preta, devida 
mente nelladase encerradas em rnve 
lopes fol hados c lacrados. <fct preços 
serão em moeda «orrente, não se admi 
tlndo fraeção menor de des reia K’ 
'. edado ana enfiearmnten propAr alte 
ração de preços dnrante o acto da lei

\tTo. e Bkk. *. Ijivr. \ 
■21 DF, Mafqo»

Ga p .

Auctorismlo pelo Ven, *. Mrst. . 
oon vido aos OObr. \ do Quad, -. d'est-; 
Ben. *. OIL*. e MMaç. \ KRsg - n’est- 
O r,pan iasesK ,*. Especial qne ter^ 
logar no dia 4 de outubro, ás 7 | ho - 
ras da noite, no Teaipl. *, d*ssfa Beo. 
\a>}. .

Or, -. «fo Ralai, *tt *tis setembro d>k
I9|U.

Ram *, tS. \ secr. ■.

Casa á venda
Veiule-si* á casa sita á rua riu Con

ceição, cm que reside o coronel (-ili
das.’

X  ti ntar com 0 mesmo.

Visitem a CASA LONDRES, novo 
c elegante estabelecimento de fazn 1 
das, modas, armarinho' e artigos dc 
alta moda.—Jír v db. barata 11, 16— 
N A TA L .

Chapeos para senhoras e se- 
nhoritas, toucados e capotas* 
ultimas novidades, recebeu 
do Rio de Janeiro-0 GRANDE 
ORIENTE.

WILLIAM SANDERS
Professor de inglez c matlicmat ícas, 

oftcrece-se para íecciouar a sua liii 
gua praticamcntc. Aulas diarias e no
cturnas.

indicações na Livraria Cosmopolita.

Chapéos de sol
Rocei mu grande Hortimcnto dc clm- 

péos dcsol a loja BOM JES11S.
—RlBElBA—

CIRURGIÃO  DENTISTA

N iza rio  G u rg e l
CONSULTAS D AS $ À S *

R u a  C oronel B on ifácio , 24

L embranças db vm  pabahybano  aos
habitantes do A oary :
A  falta dc elementos litterotos 111c 

tem até hoje compeli ido a não ou
sar pedir tio íll.istrc orgão noticioso 
iU A R epuhi.tca a publicidade dc 
tão fragis linhas ; quando porém uni 
ser, é mais ou menos possuído rir 
gratidão, esta também obrigatoria
mente lhe faz abraçar como causa inevi 
tavel a extrema fraqueza da iguoi .m 
cia, pois ella humilde mente o arre
messa ao abrigo d^iquclles que o 
destino previlegioti os com dons de 
furtuna litteraria ; portanto, eu pene 
trtulo de gratidão, impei lido pelo 
dever, venho hoje com extraordina 
ria temeridade de meu pensamento 
pedir-vos senhores redactores, que 
lioi' uma das honradas rol um nas dc 
vosso conceituado jornal, sejam pu
blicadas estas linhas, que têm por 
fim agradecer a illiniitada couside- 
roção que me foi despeusada e a 
afiabilidade, eom a qual inedcstiii- 
guiiam cm siui meio extraordinari
amente popular, as digníssimas j>cr- 
sonageiis da (údade do Achrv ; é feliz, 
incomparavelmente feliz, o Estado 
dc nossa Republica, que tem cm seu 
centro uma florescente cidade com- 
plctamente cheia de corações tão 
beuiiWzejos ; oxalá que, eu }>oss:i em 
nm dia feliz dbiquelles que o occul- 
to destino nos offerece, retribuir a 
tantas Iwiidarios das quaes são ptts- 
suidoras aqut.ilus felizes creaturus, 
}x>is parece-me que, a natureza assim 
esmerou-se em prodigalizar-lhes seus 
dons de delicadeza ; aqui em Alagôa 
Grande, onde resido ine offereço 
dbiccórdo com os fnvpiissiuios pres- 
timos de minha humilde pessoa a 
to*h*s os habitantes daquella locali 
üade, penhorado de gratidão, farei 
votos á Providencia para que alli 
sempre reine a paz e em continua 
cão, a prosperidade d*aquclle logar 
bondoso.

Alagôa Grande, 25 de setembro de 
1910. Estado da Parahyba do Norte.

JonatAa* Augusto Correia.

ü 0.'. kk/.áiá.'. teQiir,'.

CASEMIRAS FINAS, pretas e de 
céres da moda, recebeu a alfaiataria^ 
da loja Bost Jesus—RIBEIRA.

B R ILH A N TIN A —Perfume flavia, 
\ioleta de parme, eldorado, segredo 
dc amor, orkidéa, mugeut e muitas 
outras novidades recelieu a loja BOM
JESUS—Ribeira.

CHAPÉOS de palha para homens e 
meninos, ixx‘ebeu a loja BOM JESUS.

LLIIVI» BRIZILMIW
SOCIEDADE ANONYMA

O PAQUETE
B R A Z IL

C om m ã n th in te  A , C a tn n u b y  
E sperad o  d o 8 p o r to s  d o  sul 

no d ia ' 3 de ou tu b ro , se 
£ u « pa ra  os d o  n o r te  depo is  da 
ind ispensáve l d em ora .

o  PAQUETE

O L I N D A
V om nw nfJ íin tb . J . M vm fas 
E sperado dos p o r to s  do  sul 

no dia Í1 ou 1 0  de ou tu bro , 
se^ue para  os d o  n orte , de~ 
po is  da ind ispensável dem ora*

. 2L rmiQBOE SÀ
ersm tM Ao bentista  

Uorumdo pela Facahhule de Mediei- 
B& do Rio de Janeito e pela Uni

versidade da Penusylvania

Recentemente he ado da fíuro 
a, onde reformou o tr aterial do 
o seu gabinete, aperftiçoando-o 

com todos os melhora rt cntOH mo
dernos em Cirurgia Dentai ia. Para 
as êXtrucções de «lentes emprega o 
nr*vo miefttheRico loeal STOVAINA 
reconuneiidado e appl içado por to 
das* as celebridades medicas e den 
tarias. Com a applicaçfio com ST0 
V A I NA é garantida a iusesibida- 
de absoluta-

Especialidades : Brige-W>ks. 
cordas a ouro e pivot*

D R . M iR IO  L I R A
MEDICO

Consultorio e resideuçia á avenidi, 
«Tavares de Lyra>* u. 10. Attende n 
oilo chamado e a qualquer hora.

.tf,jpqan«.̂ «l»fc— Bi

fej
2i Srtâ. L eo n o r  P c d ro z o

E M B E LLE C ID A  COM A

ÊmulsãotleScott

r5:f ; v -ü?  ^  'r

O PAQUETE
S E R G I P K

(■o tn m a n d a rite ,C y ro  J )e ff  A m iro
K ^pcrado dos p o r to s  d o  nc.r* 

te* no d ia  H ou 7 de ou tu b ro , 
segue para  os d o  sul depo is  da 
ind ispensável d em ora .

\m pasN A ffcn * d c  Id a  c i o l  
ta  tc em lO *| . d c  «te U lM e n to .

U «ra  't ir g a .  p a s s a g e m , en- 
rom m em fa s . va ia res  e  W ã is in- 
fo rm a ções , a  t r a ta r  eom  o  a- 
fiw tte—

O D IL O X  D K  A . G A R C I A

Deposito de madeiras de lei
Tem para negocio, pranchas e prau 

cbõeft de amareik>, cédro, louro e oiti 
cw a Madeinm de 8 imtimi a 13 de 
cumpri mento, por 12 a 16 pellí^da** 
de largura. Vende por piaçoa m m  
veia. Depoeito á rua do Uommerrio n. 
22. junto á Hartde do Fort*». Para me
lhor informação, kn  eatabeleeiment.* 
Ha* ara. VaaroneeUoA A u .  i t i  
r"^ ___

A Li&dz Bwxilgira
Acaba de aer rigoroaameutc refoi 

mario e nadado ante <at«teH nn it>

vi

iCENCIA DE VOTEIS 47STEUC0S
Novo c completo wortiincnto de mo

bílias dc si si emas modernos. Vende 
por completo em ternos e avulso. 
Marca registmda. Absoltuamente so 
lidas c liem eonstruidas. Vendas so
mente a dinheiro.

Mathem Petrortrh.

Cia ItiÉrf
DK

“  Minha fiUta Laonor 
ladeem durante ruj** 
annoe de Eczema 
mia. Recorrí a todn o* 
medicamentem «em obter 
proveito algum, até que 
tive a felix tem  de dar- 
lhe a Emultão de Scott 
que lhe reatituiu a «ande.” 

ANTONIO PEDROZO, 
Campinas, S. P.

Nada desfeía roaú o 
ro»to das senlMviftaa como 
a côr maeflenta, os cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da pcOeque pro- 
veém da impureza do 
sangue,

X  Em ulaão de S c o tt 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do

e dá á tez a  côr rosada j 
que é  distioctivo de belle- | 

8 za e  saude. j

|| E x ig ir  sem p re  
|! esta  m a rca , sem
I a  q u a l nen h u m a
1 E m u lsã o  é  b o a ju| j  |!
|| nsm  le g itim a .

fl EeoU O aivm.Ckteirc.t1m« «o.k ^

1; _______________ _

A. CAMPOS & C.
- R IO  DB JANEIRO—

A ESCHOLA REGIONAL Dl 
APPRENDIZEH M ARINH E lR f*s 
d'<v*te Estado pela pessoa dc seu 
digno conuniaBario, o sr. tenent* 
Antonio Fernandes de Oliveira, 
possuidora do nomero 1 1 0 , Club 
■E» de inachinae dc escrever, ven* 
de ser contemplada do norteio d* 
15 do mee p. findo, coro uma m&- 
china de eecrever i HM ITH i  VIS1 i 
VBL. a  melhor até hoje conberide. j 

A machiuH «te eet.í-ver «SM IT II i

Smart
Grande e bello sortimento 

de fravatas brancas e de co* 
res, recebeu ho}e, a ALFAIA* 
TARIA BRAZIL.

A PREVH>ENCI4
AV1BO

Vl8iVEÍ^, juetamente reputado * j Já reüô na agenrin d*c!4 n rrtpimi. 
MA lu R  INVENTO f»A MECHANI j mnh* itevem ser proctinutes 1*%;'‘. »  
CA MODKRNA alli as vantagem- : iw lenetie dos associado* ds «Po vi 
relh'» forte e resistente. i dencia». slialsdre pelo agente Kn*'1

A «SM ITH » M H lV K Lê . todarih i ( < NH Xavier de Miranda, 
montada sobre espbenMi articala ; As endarneten serão entregí»^ em
da*-, não desalinha, não tem fri- 
oçô< >, portãoU) uAo gasto, oão ae 
ãcai»e !

0  teitor, a  qoetn a tou  p m  diri 
gindo o’sste ioooh^U ), dmfãpdf

de exhibição doe wihrw que 
ivhprrtivisi dosoe fonuu dsnhw (s h» 
mteadia

Natal, 24—9—919

PRGINfi MHNCHPDfl

Labim/UFRN



A REPUBflCA

A DA MULHER
Corft gtolof§(ia^ da§i senhoras

TOSSE? BROMIL
Cura asthmfl, bronchite e coqueluche

M » A M l l K t l »  — i — i a  I

C 0 M  D O O t l l l N T O S  S C l K N T m C O S

O dr. Jaué Joaquim Pinto, íortMdo peta Faculdade de Ifalfclua da 
Bahia:

Attceto que tenho empregado na miuha dinica o maraTilhoeo prepa
rado a SAUDE DA MDLHEB» obtendo ee melhores imitados.

Barra, 26 de leverelro de 1900.—Dr. Jo&ê Joaquim Pinto,

Atteeto que W  empregado baetas a s s  os productoe dov nn». 
Daudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMIL e A SAÚDE DA MfJLHER, 
obt endo sempre resultados os mais satisfectorioe, de sorte que, muito 
de conscieucia, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Atraoio de Araújo Jorge.

B Q R O -B O R A C IC A  CDU
- - —■—  —  ■■ fc— < . ^vMxMBl Vt Vr t ShBaSMHSHSNBWSl V^S 9 F Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

Almoxarifaào Geral do Estado*

A R i H M  F A R P A D O  E  U S O

Estão á disposição dos srs. criadores e agricultotea, pelos reduzidos preço- 
de 111930, roda* d* arame farpado, com 100 libras. medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polegada*! o espaço de uma farpa, a 
outra, com 2 kilos de grampo*; por 129000, rodas de 100 libras, medindo tfttc- 
bem 420 metros de comprimento, uào excedendo dc 2 1(2 polegada» o espaço de 
uma farpa t% outra, com 2 kiios de grampos; pf r lOfOOO, rodas de a rume liso n. y 
para cerca, ct)m 100 libras, medindo cerco. de 4»0 metros do comprimento, e p-.r 
149000, rodas tombem de arame liso de n. 14 p^ra amarrar lã, com 100 libras.

A mtgna rsparticnõ teu para ceder aas srs. criadara e agricwUeres, pur (ireçrs redi/idts

Canos galvanizados de 1 p. 1300 o pó
Ditos de 2 p......................  9700 ,f
Bojões de 1 p....................  9200cada
Ditos ”  2 '■..................  |50Ü (um
Tê ”  ”  ”  X 1...........  lfOOO
Enxadas americ. de 3 li bs. 19800

”  ”  ” 4 “ 29100 uma
** braz. ”  2 % » $800

0 direetor. 'ThêoâosioPnivn'

Enxadas braz. de 3 bbs, q w n j  

”  “  ” 3Jf ”  19000
Machados de 3 libB...........  39'*00 um
Idem de 3 Ij2 ” ..........  39100 ”
Machadinhas 11. 2___    29200 mnft
lAicõtu[^scaré].................. 39400
Picaretas..........................  39000

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO
QUELUCHE, BRONCHITE, CRIFFE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formala do p ia r - 
maceutico JOAQUIM TORRES.

Deposito—PHARMACIA TORRES

Obra sociakatholica de Rendas ou Pensões Vitalícias
SÉDE-RIO DE JANEIRO 

Fundada em V de fevereiro de I9O8 
POSSUI 23 PIEMOS U UflUL PISOU 

I0BENSUIII n  (Ufl 50 CONTOS BE RS., ANNUAES 
* Socios inscriptos 10,583 -k

Tem para garantia da inteira execu
ção dom fseuK rompromi&sos e vanta
gens proiuctt tdits — os nomes de seus 
directores e fundadores, pois é a única 
O Bit A social cATHOUíOA que em todo 
o mundo conta como associados acti- 
vos um Núncio Aposfcolico, um Gar- 
deal, tres Arcebispos e dez Bispos, 
além de muitos outros illustres t; vir
tuosos Monsenhores, zelosos Padres e 
jiessôas gradas, entre as quaes bastaria j 
citar o presidente do primeiro Conse
lho de Administração, General Dr. 
José Leoncio de Medeiros, chefe do 
corpo de saúde do exercito e presi
dente do Conselho Superior da Socie
dade de S. Vicente de Panlo, de todo 
o Ptra/àl, nome conhccidissimo c im- 
polluto j assim como o do exmo. Nún
cio Apostolico no Brazil, D. Alexan
dre Bavoiui; e do Arcebisjw) tio Rio

de Janeiro, sr. Cardeal D. Joaquim 
A reoverde, nome que traduz uma das 11 
glorias mais brilhantes da Nação Bra- 
z ile íracom o também os nomes de di
versos exmos. Bispos Senadores e 
Deputados Federaes, Chefes Superi
ores de Repartições, entre os quaes o 
dr. Ignãdo Tosta, Direetor Geral dos 
Correios, etc., etc.

A  mesma natureza da instituição, 
pois não ba outra qne esteja sio cober 
to tle todos os possíveis desastres a qne 
estão sujeitas todas as outras institu
ições e que também offereça vantagens 
incomparavelmente superiores ás de 
qualquer outra em preza a mais lucro- 
sa, sendo que o seu capital immovel,

! além de augmentar ã toda hoi-a, nunca 
ix»dc ser alienado, e é só oom o juro do 
mesmo que serão pagas as pensões.

O
lllustres commerciantes e auxiliares, respeitáveis pais de 

família, inserevei-vos e áos vossos filhinhos, quanto antes, n’esta tio uíl e
benemerita instituição!

Com uma pequena economia em vossas despezas, tereis o vosso 
futuro e dos entes que vos são caros, segurado!! Sêde previdentes!!

PARA NA1N F m m iM N  (OS PEDIR ESTATUTOSJ£ B0LET1IIS AO RET&ESE1ITANTK «ER.U

$
S0 FFREI8  DAPELLE?

USAE

no
A N N O S

DE

SUCOESSO

DEPOSITÁRIOS
NG BRAZIL

Amjo, Mu R C.
Ho* doa Ourivee, 114

SA BTJROPA

Cario E lba-M ifão  
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo Franca. (JN100 remedio braaüeuro pie- 
miado com oUAe ME0ALHAS DE OURO na Expoai- 
cão Universal de Milfto, 1906. Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Expoeiçio Nacional de 1900 
—UNICO remedio brasileiro aaopuulo e consagrado na 
Europa o naa Republica* Argentina, Uruguay eChile pe< 
loe medicoe e bo&pitae*.

COM UMSfviDRO
«e obtém o« mala effleasea e rápido* raralta- 
do* na çora daa mefeftiaa da çelfe, comicbõea, 
ieribA friR i^m rlbÉ  pée e doa aô acoa,aasa- 
duna ao calor (de entre aa coxaal, darthroa, 

aama, caspa, qoéda doa cabelloa, quei
maduras, apbtaa e moléstia* da bocea, 
brotaeja*. mancha*, sarda*, erisypela, 

í, moWatia* do ntero, etc. Ê’ de 
•ara toiliette intima 
ando qualquer conta- 
cora qualquer corri- 

mento em potKos 
dia*.

a uioun
não contém potaa- 
*a cauatica, nem 
■oda cauatica, nem

pomuã
resultado effica* 
d*6 «eoboras, atü 
gio. Em Injecv .

NA
SM BUENOS AIRES gorduraa,que sio irrita mea da pelle e entram

r « _ n/.;r , . * | Al,rti u i i  n* composição doe sabões tnedicinaee e poma-
r ra n c is . í * OpCS*”LâVâl 6 I0 Í4  da*,íormn)as estas velha* e anachronicaa

já abandonada* pelos ntedieoa moderno*.

KIÍA l> \ CONCMÇlO

Natal
Dr. Miguel Castro e m  t o d a s  a s

D3M3, FSUU1S E FIOTiMiS
L

$

Esta acreditada manteiga, fabricada com o puro leite de vacca, de cuja superior qualidade, dao irrefragaveis a- 
ttestados as analyses dehygiene procedidas no Rio de Janeiro ecom os diplomas de honra conferidos em diversas ex- 
posigoes, continúa merecidamente á gosar üo mais lisongeiro acolhimento por parte do publico em geral, vendo o seu 
consumo augmentar dc dia para dia.

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A  séde do estabelecimento é em Careatan, Er%nça,?e a sua fundaçao data de 1330. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

pragas dos Estados Unidos do Brasil.
4
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O S )D R A M A S  D E  P A R IS

ROCAMBOLE
POK

Pnmat~i 4 *  T e rru ll

t e b c k t b a  f a r t e

AS PROE&AS DE ROCAMBOLE

LXV1II
Incerteza

Esperava ouvir wrte ultimo expres- 
wtr a « u  ladigmtç&o mq termos ener* 
«■Vos ; mas via outra v n  perdida a 
suo napraaaça

H(jcaaaboÍB dl—* lhe coa trtotesa, 
ma* co— a — idade i

(jaem f  omsc Zaspa ? I’m )aenV> 
Bea v9 qae o duque ê um fidalgo. 
Fóde muno fcm* a r  que o lacaio falle 
verdade ; maa eu, minha senhora, 
também «ou fidalgo, «  para acredRar 
qm» outro fidalgo u jt  um tmpoufior, 
—cs—ifio teul—Muaho maln respebavet 
que o de um lacaio.

—Quem hh,I)c '
—E f̂ e tOr falso ? Se o duque é com 

efieito um miserável ?
—Desmascarai o-heí.
—lias mamiuroa Pepita baixando ob 

olhos, com vos tremula, se o lacaio 
mentia 7

Bocnmbole posíum a müo pela testa, 
par*veu fazer um eeforço «opremo, e

—de o duque fnllou verdade, ee é 
com effeíto diguo da uúo de v, exa 
não tem v. eia. remedio senão obede
cer j% mpu pae.....

A j 'veo comprimiu a custo um grilo, 
nccultou o rosto com a* mãos, e desa
tou a f-horsr.

O falso marquex inebnon-ce então 
para elln, e den-lhe nm beijo na testa, 
murmurando.

—Adeus... até amanhã... Voltarei 
>dwÍH «manhã,. qnando mesmo ensa 
verdade devesse cortar-me a vida l

E suflocandn nro suaoiro, sahlu, dei- 
iam to Pepita abysmaaa aa sua dór, 
e chorando a bom ehotar.

LX 1 X

Pspéiu s f im — M . • < 
brada i a n  ft ia u m h , 

—Mas é pouslvel que 1 
dade ’ SMiam<oi , fastand

u uomr> amigo Vsatara af- 
to a  a maior praraoçin d*

critiit db Murillo, p«jrna do pau, a qu 'm 
est-raugulárti, com a evldeot* Intenção 
de fazer acreditar rfum flulcidio.

Ventura dlrlglo-ec para a frontíira 
h pé, caminhando co;ü desembaraço e 
assobiando, como qualquer burguez ao 
recolher do theatro,

troando nasceu n sol chagara ellc ao 
extreuuí líuiite doa Pyríné<ís que se- 
jaram a França e a Hespanha.

Traapnz o fo—o, sentou se n’uma 
pedra francesa, e murmurou ;

“ Agora, como tenho um passaporte 
aa devida fôrma; com o nome de Jo- 
natbas, não vejo necessidade de me 
apressar.

Ventura levava nm ho:n sobretudo 
cftr de castanha, um rapo* ■ calçai 
pretas, bonet de viagem, e grantles bo» 
tas.

—Este trajo A muito pess*d<j para 
ir s pé, disse elle para comsigo ; vou 
portanto procurar abrigo. *• esperar a 
passagem da lusIo-postM.

Ventnra lembrava-se de que vira na 
notte precedente, á heirn da estrmia 
qoe seguis em grande descíive até Bs« 
yonna. Uma ensinha brsoes, a cuja
K rta notãra o ramo tradiccion*), 

mtivo de poo— ím. Bsta ca— es—  ̂
v «  t  uma Isgmt da troatstr*.

Ventura tomou o raminho da —I 
dinhs.«  chsgoura «Ua em m—os de n~ 
ma hora.

A catai agem pertencia a dois hones
tos monuinheueies, marido e mulher.
A mulher cuidava da casa, » dava de 
compre >*eber aos viajantes ; o homem 
cultivava mela dueia d** g*>iran de ter
ra e vinha, i«to de dia ; de noite en 
fcregava«et a*i contrabando.

O contrabando, em qualquer das 
vert*'utee doe !’yrenét>«, / de tal modo 
uma profissão, qne as claesrs pi>pula 
rê  o ham»no como houroe<i. ÀIl: esti
ma-se o contrabandista, pelo menos 
tanto como na Opera flomlra,. O ho
mem emprestfedbè a carabína, a mu* 
lher eeçoadeeo debaiio da cama, e — 
crsanças ssrvetndbe de guia, se perde 
no caminho.

O guerda de alfoodcg i é «sitado. Se 
«u»ia em jtcrsjyulção do contrabandis
ta, deeurientíim-no lhe fasereqi per
der a r*ist« do perseguido. Se vsst fe 
rido, ensangnentad >, semi-morto, ba-* 
ter a uma porte durante a noite, fin
gem dormir e não !h° nsrpondeín.

Ventur.t, como já dissemos, faltava 
InwMvz e ho4panhol com a mesma fa 
cUidadf*, e tinna p »d «to  conhecimento 
dos costumas qac 'lescreviamos.

Asbííq, ps*, encaminhouh»c para a 
porta da ssfislsgem ; e bateu de—taba- 
raçadaments.

A malhsr*abriu *  porta. • ftcoo um 
ttotn admirada de véc ds madrugada

urn homem tão bem vestido n’aquellc , cscapanon á vigilância dos guardas dc
sitio ; dc mais a mais o Ventura esta 
va a pc, e parecia vir ds muito'longe 
O bandido, porem, levou um de*h> aos 
lábio**, de csrto modo, e «  estai ajudei 
ra ficou log.» ccmvenci.la ds que tinha 
diante de si um contrabandista.

—Olhe cá, ó tia si n ha, disse o Ventura 
em hespanhol, entrando na eetnbígeftt, 
e atirando a capote para um canto, 
aqui na sos casa fs)U«se da mala

—Isso nunca...
E a mulher levou também dois dedos 

A 1k»ijcíi, o qne para o supposto contra- 
bandistu, correspondia a nm «igual 
maçonk».

—“ Amigo !*’ acerescenton «ilu.
O Ventara despiu o sobretudo par* 

se livrar d'clle como já se, livrara do

atfauJcga. porque respondeu sem a mi-
nimo hesitação *.

—Dhz escudos de Franga.
— Pois oejrt isso.
— E o fato ijuu VífSSè traz ye« 

tido.
—Também não di»o que não.
A estalajadeira despendurou o fact»,, 

e f*1? signsJ ao Vc:u<irn para pie a se
guisse ao anda- sup ;ríor, para onde 
se subia por um* escada de mão

Depois deiioq ficar o #ui hos(«ed- 
«labo e desesu.

D'alii n das >nioufc'>e appaiv-ea ,, 
Venroira vestido de campooez basi- 1  <jp 
barret*> vermdho. e trazendo »<» i-nto 
o dlnbsiro, ea  carta q*j« ctistãra a 
vida so pobre Perna de paucapote. Depois pediu uma navalha de 

barba, que a mulher lhe foi buacar nem . 
demora, © deitou abaixo as suissas. j —Agora, disse «lie em liugna hn*e.-i,

Feito isto, viu pendurados n'nma viga.
uma veste, hha e umas
na*dogroee-ãro 'ecidod* lã, d* que 
usam oacanipom .s bancos om tante 
remediados, e (terguntov :

—Qoaoto nu«r vogné por aquillo tu
do tiaidtiha T

A «etalajadslr* enlata nsm duvida acue 
tutiada a vender Tato ao* eoufirabau* 
dmtns que tinham deixado o nsu p ias 
MIv m  do caminho, ou uiemMtavam I 
transformar «e compésiamsuts para I

j porque o tratantu nascera »m fronteira 
• hmpauhota e p-tr is*o ^ch tva-*- .m «sí 

tiã p.u t t-rra, tr-tb* de a^-nd^r *. i, 
e venh t quanto antes uma ion-1- 
leta

A cstalejedcira a w s u h u  o fngerai- 
ro, e d**ntr.. Kin pouc-t aclmu-ne o \ a.,_ 
tu f» *entad., á mran, teodo díaiu !,- 
*  • -'u rirta , um ped«ço d* uueij . d* 
euhri. v num garrafa ds vinho.

4 Confiaria»)

PflGlHP HRNCHflPfWllfGiyFI
Labim/UFRN



t V*

F. SOLOU 4  a
Succ. de Viuva Barretto A C  

FABR IC A  D ETiapg, Mapa Ou hptiB e Sào
EM NATAL E CARNAUBINHA

E nd. Tel -  JUVINO
Caixa postal o. é~Codi;os usados: A I e Ribeiro

FASmCÀM DE TECIDOS

u

go £
w  * §
â  a *

cu

2d

J
* 2

§  ^  < A  fa

»
C

-d
ti
O ,#♦ * Mi

g . §  B.
s  ce g
§ 2  B

41

vO
f e )

9  .
o  q

r

M o  *8
i S «
T3 w Cj
r  S5 x
C3±C

ã ü
2 v

* X 
◄

s <
09
XI
03
Wj|

a

EU QEANBE,DO/NOETE"NATAL

*.«5

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
EUA BABÃO DO RIO BRANCO, 27-A

* VJ CEA.ÜÁ
A m unieam e verdadeira» sâo fabricada» pelo phannm-eutico Leonel A,

4e Alencar Mat&o», auoea.

Estas maravilhosas pilulas são empregadas, com 
^xtraordiuaria vantagem, nas febres am abella , ti-
rHGYDE, BILIOSA, RKNITTENT E, I *\T ERMITTENTE. PNEU
MONIA, BERI-BEKI, HHEITMATJSMO AOUDO E OH ROMPO, 
LiYBFEPBlA, sVPHILIS, PESTE BUBÔNICA, etc,

É excellente depurativo na dose de nina pílula 
por dia. Nos casos de

r B I S Ã O  1 > K  V K A T E K

devein-se usar duas â noite e uma pebi waohmt ao le
vantar-se. IIlustres facultativos e pessoas curadas 
aflirmamaero melhor medicamento para desemba- 
ia^aro ventre. Finalmente este maravilhoso prepa
rado deve ser empregado em todos os casos mórbi
dos em que o doente necessitar de um purmativo de 
aeçfto promptn- v energíca. E superior aos drásticos 
extraiigviros, conforme attestam os illiistres elinieos 
di*. .loâo da Rocha Moreira,dr. Helvecío Monte, sena
dor Fedro Borges, dr, Firmino Doríco. dl*. Barretto 
»S;iinpaio dr. Aurélio de Lavor, dr. Meton de Alencar 
e rnniíos outros que nos seriam impossível citar. Re- 
mi. I ^ :>s os elementos de um medicamento supe-
i iormente manipulado, devem ser preferidas ao oleo 
de rícino e á jalapa porque não produz cólicas nem 
irritações gastro-intestiiial. Co tu estas pilulas podem 
si- obter o mais leve purgntivo como o mais energíco 

drástico, conforme a dose em que o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto-........  5 pílula* 1 De 3 a 7 annoe--...... 3 pilulas
De 7 a 14 annos..  4 pilulas 11 anuo..,................. 1 pttula

AVISO IMPORTANTE
qutmdo pe.íir o vidro, pedir «om  a firiim LEONEL A. DE ALENCAR 

MATTOS, sqcc»., porque b*?d) es i» precaução se expõe a 
utisr um medicamento porgndvo fàMflcádo e, 

portanto sem nenhum effelto.

iam tiN* icmmibj« siíiUTí rw hci»
Natal-Antonio de Paula Barbosa
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Jbv*fo«« ^  contra

CATARRO, RONQUBIF AS,
u a ^ q n  p u l a i o n a  r , 

OORRIURMTO HASAX, íiTC

PARA BURROS E  CAVALLOS

SILVA BRAGA & &*
08-RDA HiRQUEZ DE OUMDA-60— feranlnco

v n m  m i i
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias 

t r m t u i  m  t u .  h  « * iie u «  m K M L  i .  iu s  w  4 w  M U j im  m  iw «

Sftde u eidads dj leeile-ftu Buü ii Vitoria a. 19,1' asiar 
FUNCCIONA EM TODOS 0S ESTADOS 00 BRAZ1L

i'apitai iuieial, rs. 40d)00$----- Capital luutuario al<' *íl dr uiiii.*-, is. 38,1-168$

e mm uso r mi t « ihe
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

i n lT i i i i i
asfio-
men*

CAIXA A=^Cmn 3$000 que economisardes por 
riaftdo a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 annos, 
n a  até rs. 100$000, durante a rida.

CAIXA B=Com a pequena economia de 2$500 em cada mez,  ̂
alcançarei» depois de IS annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 150$000 em quanto vida tiverdes.

CAIXA C ^Com î OOO mensaes, podereis legar uma pensào 
até 503000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA D E  Q U A LQ U E R  INSCR IPÇÁO , 5$000

k Mim >0 m m  que ú  renfes em viot i  pouffiatcimiro w  iim ima 5

A Mf£t M IRAZIL QUE KTàBILECE 0 PAIAIEITO fltt WttltS MEUSiLREItTE

O  m e l h o r  in o ii t<  - p i o  a o  a l c a n c e  d e  to d o »  |
DÁ-SE G RÁTIS  PROSPECTOS E INFORMAÇÕES — PRECISA SK MK 

ST'B AGENTES NO INTERIOR 1X> ESTADO

O  a g e n t e -g e r a l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 —— Rua do Commercio—  40

N A T A L

Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstalUda em 1$ de mar£o <?e í W
AmuuAii m  i i v c im  n  m u i o  r m a u ,  m  i i m m  r to rM tM iu  ie  * * * m s* i  i i  v *m m  n i s u t  r i u  t  c im u  ik  u l  m m  u  ik i »

Registrada na Junta Commercial de S. Paufo

OIRECTOEIN

Prewdeote : Senador dr. íjuíí Pirw, +* «err.-tario dn Agncuitura, ex- 
obefe de Pfdicirt do K. *ím ?>. PpuIo .

Üeentark): Cofwneodadir I^omio (inrççl, sO ! > da firma Silvn So» 
bra A C. da Fabrica de Tecido* 4  Uarxmrdt

Theeourearo : Dr. Gabriti Oim  4a HUva. d lw ^ r  da Compunhia Fa
bril Á  fWnardo.

tiereDW- ; |lr. ( b,u>lm dpSfniiii. in.dtivt

C tK O K LH O  F IS t  A L

A  “ F w n o m iz o d o r i  P a ^ li8 ta ,, é umu b>- 
c iedade m u tu a  com  a p p rov& çá o  e  fluceilisa - 
çho d o  G o v e rn o  F ed era i, cu io  fim  é eetítbe le  
eer u m a jvium Ío  v ita líc ia , m ensal, em  d inhei
ro , a o «  açus sócios. T em  duas c a íx h s  : a

uma pensão vitalícia, EM D INH EIRO , no 
flniannofc, [100$ de 10 m axim a).

No caso do socio felle<«r antes deche^çar
____  _. a receber ti peosão. a associaçAo restituirã

FAIXA A <*a FA IX A  B. O tsociosda CA IX A  aoe seus herdeiros tedas as contribuições 
A pagam .*>$ de joia e 2$500 de mensalidade que elle tiver feito. Dando-se o faUerinieiito 
e terão direito a uma pensão vitaliei» EM depois que o socio estiver no #oeo da pen 
DINH EIR O  no fim de 15 annoe (150$ m a- sao, eeta ficará extíncta. sem que aoe her- 
xim a]. Os socios da C A IX A  B  pagam  5$ de deiroe aasàsta qualquer direito, 
joia e .**$ de mensalidade e terão dio*ito a

Ê  a  s a í r a  q a r  Hut 
■ e la s  4 e  2  e m  2  m  
N S t T E I O  t i o d l a  4 c  

IsrM t* ém

i Vndp Pi k w . diirco.i do Baftcod*- 8 \
ttsr&u R. OuprrU. direcv<>r duComti.tfibi; l.i.m irifti.
Corou»! ÍVritnodo Pn S m . i Vb-w -miIp iii*' Io R*wtdõ 4 *8  Paulo. 
lh". P«dro Bontual, i b í w  » lna«»trlal.
Kodolpho A* Mintnd», tudwurtftl r 1 w-»i. pro. rwtario d»i Fa- 

brlcn A^rVMÉs». d» Piruete*b*
itr. Al vi» Um», pmj‘rt«iari< > * ciuiú uUt». 
hr Vi. ío rfiod lsbo , Vtw (h w ito f do d^ In lA tiw ito  ilr S

Pnuio.
P'MiO (lê Q»drr>«. da I, <Si-4ro« A (

E*vn «(M-tedud» NAO TBM CX)BBADORE8; or f>a*Hmanto* da« tB»oaa)kl*d«» «rrào Mto» n* r-M|4»nda 4o ft̂ en 
m geral, d* õ a 80 4» «»4a mm  «R|oa indbo» « r í  . paaaadoa na caiWroeta d» cséa «ocis, cou» atiUm <k> ueu purüea- 
lsr da Cciapaakk. P t n M t * »  o agtrti garal i>o<fer;i mt procurado pdu m U .  *t* 1° hora« ds dl», e 4 «ard» 
de 4 oorae m

r t r l ü  4e c » 4 f  
v um «m v N D t: 

t •  M d #  s *rte - 
dou m»em*

JP®5r'"** ^'rãt» pagas em qualqioT 
perte, do B* tal ou Extraogeiro, onde o 
cio se achar, por trimestre e não por seii.c8- 
tre, como *■  tras pagara.

Os pag uientos antacipados de 1 anuo 
çoaaro da i- iucçâo de 5 %, o 
de 10 annor ^  “

im da 7* iucçâo de 5 %, 06 paga ment 
- 0 anno 20 % e os nogn menti m de 

annos, 15 %

PEDIDOS DE CADERI 
P .  d e  H e d e l r o s ,

pflGIHP HRHCHRDH ■  IlEr/VE L
Labim/UFRN


